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1. APRESENTAÇÃO 
Prezado Cliente, muito obrigado por escolher um apartamento da nossa empresa. Para 

atender as necessidades de conservação do seu imóvel elaborou-se o presente manual que lhe 
permitirá esclarecer suas dúvidas e encontrar soluções para melhor utilizar e conservar o seu 
apartamento, evitando assim problemas futuros. 

O Jardim da Cachoeira Residencial foi construído com uma variedade muito grande de 
materiais que têm comportamentos diferentes e que são passíveis de desgaste mesmo com o 
uso normal e, por isso necessitam de pequenos cuidados e manutenções para preservar a sua 
vida útil.  

Os profissionais da empresa vistoriaram e testaram o funcionamento de todas as 
instalações do seu imóvel, antes de considerá-lo acabado; entretanto é possível que algum 
detalhe tenha passado despercebido pelos nossos técnicos. Sugerimos uma vistoria completa no 
imóvel, principalmente nas cerâmicas, pisos, esquadrias, pintura, instalações elétricas, hidráulicas 
e sanitárias, acabamentos em madeira, vidros, etc.  

Após o recebimento das chaves e consequente posse do imóvel, transferimos a você a 
responsabilidade de manutenção do mesmo, sem prejuízo das garantias legais assumidas pela 
construtora. 

Este Manual do Proprietário foi elaborado para você, e tem por finalidade esclarecer todos 
os itens relativos ao empreendimento de forma clara e objetiva, para proporcionar uma boa 
utilização de sua unidade, evitando problemas pequenos e comuns por pura falta de 
conhecimento técnico, o qual você não é obrigado a ter.   

Para nós interessa a sua satisfação plena com o empreendimento e para que isso ocorra, 
dependemos muito da sua forma de cuidar do imóvel: se for correta, alcançaremos nosso 
objetivo, se for errada, teremos problemas. Esses problemas que aparecem com a ocupação dos 
empreendimentos são na sua maioria causados pela inadequada utilização dos equipamentos, 
modificações posteriores à entrega das chaves e falta de manutenção, e isso, por si só, já torna 
importantíssima a leitura deste manual.   

Deve-se ter claro que a garantia da construtora sobre os imóveis só terá validade se todos 
os itens aqui descritos forem totalmente observados.  
   

2. GARANTIAS DA CONSTRUÇÃO 
 A construtora garantirá, como está previsto em lei (artigo 618/2002 do Código Civil), todos 
os serviços prestados por ela durante a construção do empreendimento. Para que a garantia seja 
cumprida é necessário que o comprador cumpra sua parte sempre respeitando os serviços 
realizados pela construtora e as recomendações por ela passadas.  
CC – Lei 10.406 de 10 de janeiro de 2002 
Art.618 - Nos contratos de empreitada de edifícios ou outras construções consideráveis, o 
empreiteiro de materiais e execução responderá, durante o prazo irredutível de 5 (cinco) anos, 
pela solidez e segurança do trabalho, assim em razão dos materiais como do solo.  
Parágrafo único. Decairá do direito assegurado neste artigo o dono da obra que não propuser a 
ação contra o empreiteiro, nos cento e oitenta dias seguintes ao aparecimento do vício ou defeito.  
Nota: todo edifício, mesmo que recém-construído, ne cessita de manutenção periódica. Não 
permita descaso na conservação do mesmo, pois dela depende a sua garantia. 

 
Antes de solicitar uma assistência técnica favor observar a tabela abaixo. 
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SISTEMAS E PRAZOS DE GARANTIA APLICÁVEIS 
 

NO ATO DA ENTREGA

ESPECIFICAÇÃO 

FABRICANTE (1)

OU 6 MESES

6 MESES 1 ANO 5 ANOS

Antena Coletiva  (3)
Desempenho do

equi pamento
Problema s de i nsta la ção

Moto Bomba/Fi l tro
Desempenho do

equi pamento
Problema s de i nsta la ção

Equipa mentos

industri a l i zados  de

automação de portões  (3)

Desempenho do

equi pamento
Problema s de i nsta la ção

Equipa mentos 

industri a l i zados

do s is tema de proteção

contra  des cargas

atmosféri cas  (pára -ra ios )

Desempenho do

equi pamento
Problema s de i nsta la ção

Equipa mentos 

industri a l i zados

do s is tema de

combate à  incêndio

Desempenho do

equi pamento
Problema s de i nsta la ção

luz de emergênci a , equip.

de pi sci na (3), etc

Desempenho do

equi pamento
Problema s de i nsta la ção

Voz - Telefoni a
Desempenho do

equi pamento

Problema s com a infra -

estrutura, cabos e fi os

Vídeo - Tel evis ão
Desempenho do

equi pamento

Problema s com a infra -

estrutura, cabos e fi os

Exa ustores Banheiros
Desempenho do 

equi pamento
Problema s de i nsta la ção

Interfone (3)
Desempenho do

equi pamento
Problema s de i nsta la ção

Materia l
Espelhos  dani fica dos  ou 

mal  colocados

Desempenho do

materia l

Serviço Problema s de i nsta la ção

Materia l
Desempenho do

materia l

Serviço Problema s de i nsta la ção

Materia l
Desempenho do

materia l

Serviço Problema s de i nsta la ção

Materia l
Desempenho do

materia l

Serviço Problema s de i nsta la ção

Materia l
Desempenho do

materia l

Serviço

Probl emas  com a

insta laçã o embutida

e veda ção

Materia l

Quebrados , tri ncados , 

ri sca dos ,

manchados , entupi dos

Desempenho do

materia l

Serviço

Probl emas  com a

insta laçã o embutida

e veda ção

Ins ta lações 

Hidrául i cas

- Metais  / Si fões

Materia l

Quebrado, trincados, 

ri sca dos , manchados , 

entupi dos

Desempenho do

materia l

Probl emas  com

insta laçã o e vedação

Fl exíveis  / Válvulas  /

Ral os
Serviço

Se estão s em acúmulo 

de s ujeira

Probl emas  com a

veda ção

Materia l
Desempenho do

materia l

Serviço
Probl emas  nas  

veda ções  das junções

Ins ta lações Elétrica s

Fi os , cabos, tubula ção

Ins ta lações 

Hidrául i cas

- col unas  de água fria ,

tubos de queda de

es goto/ gordura e

pluvia l .

Ins ta lações 

Hidrául i cas

- Coletores

Ins ta lações 

Hidrául i cas

- Rama is

Ins ta lações 

Hidrául i cas

- Louça s/Caixa  de

Desca rga/Banca das

Ins ta lações de Gás

SISTEMA

Equipa mentos

Industri a l i zados  

Áreas

Comuns

Si stemas  de

Automação

Equipa mentos

Industri a l i zados

Unida des  Autônomas

Ins ta lações Elétrica s

Tomadas , Di s juntores,

Interruptores
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NO ATO DA ENTREGA

ESPECIFICAÇÃO 

FABRICANTE (1)

OU 6 MESES

6 MESES 1 ANO 5 ANOS

Problema s que 

comprometam a

sol idez e o 

des empenho técni co

Las cadas , tri ncadas , 

ri sca das  ou manchada s 

Empenamento ou

des col amento

Borracha s, es covas ,

articul ações , fechos ,

rol dana s e recolhedores

Problema s c a  ins ta lação

ou mau des empenho do 

ma teria l

Perfi s  de a lumíni o, fixadores

e revestimentos  em

pai nel  de a lumíni o (2)

Amas s ados , ris cados  ou

manchados

Partes  móvei s
Problema s de vedação e 

funci onamento

Paredes internas Fis suras

Fis suras  perceptíveis  

a  uma di stânci a  

s uperior a  1 metro

Paredes externa s/fachada (4)

Fis suras  perceptíveis  

a  uma di stânci a  

s uperior a  1 metro

Azul ejo / cerâmi ca / pasti l ha

Quebrados , tri ncados , 

ri sca dos ,

manchados  ou com 

tonal i dade

di ferente

Fal has  no ca imento ou 

nivel amento

i nadequado.

Soltos  ou desgas te

exces s ivo, que nã o

por mau us o

Rejuntamento Falha s ou manchas Falha s na aderência

Pisos  de madeira  - Deck Las cados  ou mal  fixados

Empenamento, trinca s  

na madeira  e 

des ta camento

Pedras  naturai s  (mármore, 

grani to e outros )

Quebrados , tri ncados , 

ri sca -dos  ou fa lhas  no 

pol imento

Fal has  no ca imento ou 

nivel amento

i nadequado.

Soltos  ou desgas te

exces s ivo, que nã o

por mau us o

Contrapis o Superfícies  i rregulares

Fal has  no ca imento ou 

nivel amento

i nadequado

Gess o (2)
Quebrados , tri ncados  ou

manchados

Fis s uras  por a comodação 

dos el ementos

estruturai s  e de vedação

Madei ra Las cados  ou mal  fixados
Empenamento, tri ncas  na  

ma deira  e des taca mento

PVC
Quebrados , tri ncados  ou

manchados
Empenamento

Sujeira  ou mau 

acabamento

Empola mento,

des cas camento,

es farela mento ou

deteri ora ção de

acabamento

Quebrados , tri ncados , ou

ri sca dos
Má  fixaçã o

Problema s em peça s 

estruturai s

(la jes, vigas, pi lares, 

estruturas  de

fundação, côntenções  e 

arrimos ) e

em vedações  (pa redes 

de a lvenari a  e

painéis  pré-molda dos ) 

que pos sa m

comprometer a  s ol idez 

e segura nça

da edi ficaçã o

Forros

Pi ntura/Verni z (interna/externa)

Vidros

Sol idez/Segurança da  Edi fica ção

SISTEMA

Impermeabi l i zação

Es qua dri as  de Ma deira

Es qua dri as  de 

Alumínio

Revestimentos  de

pa rede/pis o e teto

Revestimentos  de

pa rede/pis o e teto

Reves ti mentos de 

parede/pi so e  teto 

(pedras  naturai s)

 
 

(1) Prazo do Fabricante - Prazos constantes dos contratos ou manuais específicos de cada 
instalação ou equipamentos entregues, ou 6 meses (o que for maior). 
(2) Desde que executados pela construtora. 
(3) O condomínio deverá manter um contrato de manutenção para estes serviços. 
(4) Garantia de 3 anos para fissuras que possam vir a gerar infiltração. 



5 

3.  DISPOSIÇÕES GERAIS 
· A Construtora e/ou incorporadora se obriga a prestar, dentro dos prazos de garantia, o serviço 
de Assistência Técnica, reparando, sem ônus, os vícios ocultos dos serviços; 
· A Construtora e/ou incorporadora se obriga a prestar o Serviço de Atendimento ao Cliente para 
orientações e esclarecimentos de dúvidas, referente à manutenção preventiva e garantia; 
· O proprietário se obriga a efetuar a manutenção preventiva do imóvel, conforme as orientações 
constantes neste Manual do Proprietário, sob pena de perda de garantia; 
· O proprietário é responsável pela manutenção preventiva de sua unidade, e é corresponsável 
pela Manutenção Preventiva do conjunto da edificação; 
· No caso de revenda, o proprietário se obriga a transmitir as orientações sobre o adequado uso, 
manutenção e garantia do seu imóvel, ao novo condômino entregando os documentos e manuais 
correspondentes. Em casos de locação o proprietário deve fornecer cópia do Manual do 
Proprietário ao inquilino; 
· Constatando-se, na visita de avaliação dos serviços solicitados, que os mesmos não estão 
enquadrados nas condições da garantia, não caberá à construtora e/ou incorporadora a execução 
dos serviços; 
· A CONSTRUTORA não é responsável pela substituição ou reparo de peças que sofram 
desgaste natural pelo uso, uso inadequado, ou pelo desuso prolongado, mesmo durante o prazo 
da garantia. 
· A CONSTRUTORA não é responsável por defeitos decorrentes de acidentes de qualquer 
natureza, caso fortuito, força maior; ou causados por reformas, modificações, ampliações, ou 
ainda por instalações e serviços prestados por terceiros, como TV a cabo, internet, antenas 
parabólicas, etc. Para sua maior segurança, em qualquer dúvida nestes casos, consulte as 
plantas anexas a esse manual ou as plantas de instalações, entregues ao síndico. Persistindo a 
dúvida, entre em contato com o nosso setor de Assistência Técnica. 
· Em caso de solicitação de Assistência Técnica de imóveis com materiais diferentes do padrão 
de entrega da CONSTRUTORA, o PROPRIETÁRIO é responsável pelo fornecimento do material 
nas mesmas especificações técnicas do que foi aplicado. 
 

4. PERDA DE GARANTIA 
· Caso não seja implantado e executado de forma eficiente o Programa de Manutenção de acordo 
com a ABNT NBR 5674 – Manutenção de edificações – Requisitos para o sistema de gestão de 
manutenção (ver item número 12 deste Manual na página 28) , ou apresentada a efetiva 
realização das ações descritas no plano, para imóveis habitados ou não; 
· Se, nos termos do artigo 393 do Código Civil, ocorrer qualquer caso fortuito, ou de força maior, 
que impossibilite a manutenção da garantia concedida; 
· Se for executada reforma no imóvel ou descaracterizações dos sistemas, com fornecimento de 
materiais e serviços pelo próprio usuário; 
· Se houver danos por mau uso ou não forem tomados os cuidados de uso.  
· Caso não sejam respeitados os limites admissíveis de sobrecarga nas instalações e na 
estrutura, informados no manual de uso e operação do edifício;  
· Se o proprietário não permitir o acesso do profissional destacado pela Construtora, nas 
dependências de sua unidade, para proceder à vistoria técnica; 
· Se forem identificadas irregularidades na vistoria técnica e as devidas providências sugeridas 
não forem tomadas por parte do proprietário ou condomínio. 
Obs.: Demais fatores que possam acarretar a perda da garantia estão descritos nas orientações 
de uso e manutenção do imóvel para os sistemas específicos. 
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5. SOLICITAÇÃO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
As solicitações devem ser feitas preferencialmente por email no triplice@triplice.com.br ou 

por telefone no (48) 3334-8208. Se por email, caso seja possível, contendo fotos do problema 
para melhor avaliação da solução necessária. Caso o problema seja em algum material 
específico poderá ser feito o contato diretamente c om o fornecedor do mesmo, conforme 
tabela abaixo. 

Constatando-se na visita de avaliação dos serviços solicitados, que não estão 
enquadrados nas condições da garantia, não caberá a Construtora a execução dos serviços, 
podendo ocasionar ônus ao proprietário pelo deslocamento da equipe técnica, no valor de 10% 
do valor do CUB/SC do mês corrente, por visita. 

Quando a reclamação for pertinente, o proprietário deve permitir a execução dos serviços 
de acordo com o cronograma definido pela Construtora. A execução somente será realizada com 
a presença do proprietário ou de pessoa designada durante todo o período de execução dos 
serviços. 
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TABELA PARA CONSULTA DOS FORNECEDORES 

Serviço / Material Fornecedores Contato Telefone 

Base dos Metais Docol Metais Umberto (48) 9934-4090 

Bombas Hidráulicas Schneider  
0800 648 0200 
(47) 3461-2966 

Cerâmicas e Azulejos Portinari/Cecrisa  0800 701 7801 

Motor/ Automação Portão 
Iluminação de emergência 
Interfonia/ Antena TV/ CFTV 

Secomsul Lourival (48) 8402-0881 

Esquadrias de Alumínio e 
Guarda Corpo sacadas 

Stylo Alumínio Andrey (48) 3242-3732 
(48) 9911-1313 

Fechaduras e Dobradiças Synter Kelly C Bez Birolo (48)2102-1160  
(48)9984-8659 

Forro de Gesso Gesso Decoração João (48) 8426-3040 

Granitos Marmoraria Gram-
América 

André (28)3533-4116 
(48) 8802-7570 

Impermeabilizações Impercom Sadi e Lia (48) 3258-2546 
9982-1213 

Gás (cozinhas e central) Star Gás Leandro 
(48) 8834-3651 
(48) 3244-7816 

Louças Sanitárias Celite/ Incepa Valmir 
(48) 9963-8400  
(48) 3348-0009 

Medidores de Água 
(Hidrômetros Individuais) 

Saga Medição  (38) 3251-5115 
(38)3251-4793 

Portão, Grades Jardim e 
Alçapões Telhados 

Serralheria Frederico Maurício 
(48) 8406-0721 
(48) 3242-4131 

Portas, Forras e Vistas Pormade Fernando Senn 
0800 42 2323 
(48) 9617-0512 

Torre de Água Hume Pré-Moldados Sérgio e Débora (41) 3652-1131 
(41) 9113-2771 

Rejuntes Inkor Robson 
(48)3255-5551   
(48)9131-0000 

Tintas, Esmalte e Texturas Tintas Renner Geraldo (48)3035-5955  
(48)9804-1000 

Vidros (todos os tipos) Steinglass Sandro (48) 9983-3836 

Piscina e Motor/Filtro Hydrocenter Piscinas Léo Souza (48) 3246-6969 
(48) 8845-6357 

Parque Infantil Brubrinq Paula (48) 9945-6794   
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6. LIGAÇÕES PÚBLICAS 
 Entregamos seu apartamento devidamente ligado à rede de esgoto e água da CASAN e as 
áreas comuns ligadas à rede de energia elétrica. 

Com uma prévia solicitação às concessionárias locais, serão efetuadas as ligações de luz 
e telefone do seu apartamento. A ligação do telefone deve ser efetuada junto à fornecedora de 
sua preferência. 

Para solicitar a ligação de energia, deve-se entrar em contato com a CELESC através do 
fone 0800 480 120, tendo em mãos o número do CPF e RG do responsável e informar os itens 
abaixo:  
Endereço: Rua Leonel Pereira, nº946, Cachoeira do B om Jesus, Florianópolis/SC. 
 

Amperagem  Tipo de Ligação  Entrada  
50 amperes Bifásica Subterrânea 

 
7. MANUTENÇÃO DO SEU EDIFÍCIO 

 Como qualquer bem de consumo, o imóvel, a partir do término de sua produção, começa a 
se deteriorar, portanto, é de indispensável necessidade a sua manutenção periódica, efetuada 
pelo proprietário e síndico. Essa conservação permanente é importante para manter e maximizar 
a vida útil do seu imóvel.  

Recomenda-se ao síndico que mantenha firme contrato  de manutenção com todos 
os equipamentos imprescindíveis. Exemplo: piscina, bombas, interfone e portão 
eletrônico, preferencialmente com Assistência Técni ca autorizada. 

A conservação dos equipamentos constitui obrigação permanente do síndico. Provada sua 
culpa ou desinteresse (negligência), cabe a ele inteira responsabilidade no caso de danos 
causados aos condôminos ou a terceiros. 

Checar periodicamente: Bombas, interfones, portões eletrônicos, iluminação de 
emergência (baterias e/ou blocos autônomos), hidrantes (parede e de recalque), extintores de 
incêndio, pára-raios, jardins, equipamentos de segurança, caixas de gordura, caixas de inspeção, 
caixas pluviais, etc. 

Recomenda-se que o zelador ou funcionário designado do Condomínio verifique 
constantemente esses itens e informe o síndico e/ou administradora sobre quaisquer 
irregularidades. Além desses pontos, deve-se observar também o desgaste aparente do edifício 
em itens como rejuntamento de pisos e pastilhas, vazamentos de água, queima de lâmpadas, 
fixação de corrimão, degeneração de pintura, escoamento de águas pluviais (telhados, calhas) 
etc. 

O dinheiro aplicado em MANUTENÇÃO deve ser considerado um investimento e não 
necessariamente uma despesa. Contudo, alguns cuidados com o consumo podem ajudar o 
Condomínio a economizar e, conseqüentemente, reduzir as quotas condominiais.  

Para que você possa utilizar o seu imóvel de forma correta, estendendo ao máximo a sua 
vida útil, descrevemos de forma genérica os principais sistemas que o compõe, contendo 
informações e orientações. Portanto leia com atenção o que se segue: 
 

7.1. ESTRUTURA 
A estrutura do edifício é constituída por elementos que visam garantir a estabilidade e 

segurança da construção. A estrutura dos apartamentos do Jardim da Cachoeira foi executada 
em ALVENARIA ESTRURURAL, nesse sistema as paredes são a estrutura, sendo assim 
NENHUMA parede pode ser retirada, demolida ou alter ada. Cortes nas alvenarias para 
passagem de tubulações também são proibidos.   
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RECOMENDAÇÕES: 
♦ Não proceder a cortes parcial ou total em qualquer elemento estrutural: pilares, vigas ou lajes 

(pavimentos pilotis - garagens). 
♦ Não ferir os elementos da estrutura (lajes, vigas, pilares), abrindo buracos, fendas, canaletas, 

mesmo que tais perfurações sejam apenas até a armadura de aço. Com esta camada 
danificada, o concreto perde a sua resistência mecânica. 

♦ Não retirar total ou parcialmente quaisquer elementos estruturais, pois pode abalar a solidez e 
segurança da edificação. 

♦ A estrutura deve estar sempre protegida de agentes nocivos tais como ácidos, cloretos e 
sulfatos.  

♦ Para fazer divisórias internas no apartamento, onde a estrutura não foi calculada para isto, 
executá-la somente com divisórias leves, com a responsabilidade de profissional habilitado. 

♦ Não coloque sobrecargas no piso dos pavimentos acima dos valores indicados pela NBR 
6120: 
� Dormitórios, sala, cozinha e banheiros ---------------------------------- 150 Kg/m2 
�Áreas de serviços e terraços   ---------------------------------------------- 200 Kg/m2   
� Escadas   ------------------------------------------------------------------------ 250 Kg/m2 

 
OBSERVAÇÃO:   

Os materiais utilizados na estrutura, alvenaria estrutural e revestimento das paredes são de 
naturezas diversas, possuindo diferentes coeficientes de elasticidade, de resistência e dilatação 
térmica. Assim sendo, diante de variações bruscas da temperatura ambiente, da acomodação 
natural da estrutura causada pela ocupação gradativa do edifício, bem como, quando submetidos 
às cargas específicas, podem se comportar de forma diferente, o que poderá eventualmente 
acarretar no aparecimento de fissuras (pequenas rupturas) localizadas no revestimento das 
paredes, fato este que NÃO compromete de forma alguma a segurança da edificação.  

No caso de paredes internas, são consideradas aceit áveis e normais, as fissuras não 
perceptíveis à distância de pelo menos 1 metro. 

Com relação às paredes externas, as eventuais fissuras que surgirem e não provocarem 
infiltração para o interior da edificação são consideradas aceitáveis e normais. 

 
7.2. ALVENARIA ESTRUTURAL 

 As paredes de seu edifício foram executadas em alvenaria de blocos cerâmicos com 14cm 
de espessura. 
   

RECOMENDAÇÕES: 
♦ NENHUMA parede pode ser retirada, demolida ou alterada. Cortes nas alvenarias para 

passagem de tubulações também são proibidos. 
♦ Não realizar furos nas paredes sem antes consultar os projetos das instalações, pois poderá 

causar danos na sua unidade e em unidades vizinhas.  
♦ Para melhor fixação de peças ou acessórios, use apenas parafusos com buchas especiais. 
♦ Procure manter os ambientes bem ventilados. Nos períodos de inverno ou chuva, pode 

ocorrer o surgimento de mofo nas paredes decorrentes da condensação de água decorrente 
da deficiente ventilação, principalmente em ambientes fechados (armários, atrás de cortinas e 
forros de banheiros).  

♦ Combata o mofo com o uso de água sanitária dissolvida em água 1:1. 
♦ Para se evitar o descascamento, e que eventuais fissuras causem infiltrações, recomenda-se 

atender o prazo de repintura interna e externa do e difício . 
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7.3. REVESTIMENTO CERÂMICO DE PISOS E PAREDES 
RECOMENDAÇÕES: 

♦ Limpe sempre os revestimentos cerâmicos com pano úmido, utilizando produto neutro, não 
jogar água em locais sem impermeabilização (todo o apartamento exceto o box do banheiro, e 
nas coberturas a área externa da varanda). 

♦ Evitar tráfego pesado (caminhões, empilhadeiras etc) sobre o piso de concreto da área de 
manobra das garagens e não lavá-las com jato de água sobre pressão. 

♦ Não furar onde existe impermeabilização (box do banheiro, sacada e terraços). 
 

CERÂMICAS  UTILIZADAS: 
Piso  / Código  Dimensão  Marca Local  Aplicado  

Arizona BE / 55162 45x45cm Cecrisa/ Portinari Piso Apartamentos 

Botticino / 48908 60x60cm  Cecrisa/ Portinari 
Piso Apartamentos/ Salão 
Festas e Espaço Gourmet 

Canyon WH Plus/ 
55434 45x45cm Cecrisa/ Portinari 

Circulações/ Varandas 
Coberturas 

Alaska WH Plus / 
56786 

32x45cm Cecrisa/ Portinari Banheiros e cozinhas 

 
7.4. REJUNTES 

 São de extrema importância a manutenção e reparação dos rejuntamentos dos pisos e 
azulejos, pois a falta destes, até mesmo em pequenas falhas, aumentará a possibilidade de 
infiltração de água, causando vazamentos, soltura das peças. 
Visando preservar o rejuntamento entre peças, na limpeza dos pisos e azulejos, não utilize 
detergentes corrosivos, ácidos ou soda cáustica, também não utilize escovas de aço, vassouras 
de piaçavas ou materiais pontiagudos.  
Verifique o rejuntamento a cada 06 (seis) meses e faça os complementos necessários. 
O cuidado da verificação e complementação do rejuntamento cabe ao usuário. 
 

REJUNTES UTILIZADOS : 

Cor Marca Local Aplicado 

Hiper Juntakor para Porcelanato - Cor Areia Inkor Porcelanatos 

Marfim Real Inkor Pisos 

Branco Alaska Inkor Azulejos 

 
7.5. PINTURA 
Qualquer que seja sua pintura, com o passar do tempo, é normal ocorrer seu 

envelhecimento, seja por ação do sol, chuvas, ou ainda por impregnação de poeira ou sujeira. 
Poderá ocorrer o aparecimento de mofo principalmente em paredes voltadas para o Sul. 

RECOMENDAÇÕES: 
♦ A pintura do seu imóvel necessitará de uma manutenção periódica de repinturas em paredes e 

tetos. As paredes, quando manchadas devem ser limpas suavemente com pano branco ou 
esponja limpa (não abrasiva) e umedecida, utilizando sabão neutro ou de glicerina. 
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♦ Arejar sempre os ambientes, para evitar o aparecimento de mofo ou caruncho, principalmente 
naqueles voltados para o lado Sul. Logo que o mofo se manifeste, combata o mesmo com o 
uso de detergentes a base de cloro, sendo o mais recomendável uma solução de cândida 
(água sanitária diluída em água). 

♦ No caso da pintura externa, recomenda-se lavá-la sempre que necessário, escovar (utilizar 
escova macia) com água corrente e sabão neutro, eliminando, desta forma, as incrustações 
ocasionadas por intemperismo. Procedendo desta forma, você dará um aspecto de novo ao 
seu imóvel.  

♦ O prazo para a repintura interna depende do uso e da manutenção da unidade. Recomenda-
se que seja feita a cada 3 anos. Para a pintura externa geral também se recomenda que deva 
ser refeita a cada 03 (três) anos.   

♦ Toda vez que for realizada uma repintura, deve-se realizar o tratamento das fissuras evitando 
infiltrações futuras. 

 
TINTAS UTILIZADAS : 

Material Tipo Cor Marca Local Aplicado 

Tinta 
Tinta Acrílica 
Emborrachada 
(cod. RE6001) 

Branco Renner Fachadas Externas 

Tinta 
Tinta Acrílica 
Interna Fosca 
(cod. 6600.50) 

Branco Renner Paredes internas 

Tinta Extravinil Hiper 
PVA Branco Renner Garagens 

Tinta Extravinil Acrílico 
Fosco  

Palha Renner Pórtico, guarita, 
churrasqueiras, vestiário 

 
7.6. ESQUADRIAS DE MADEIRA E FECHADURAS 
RECOMENDAÇÕES: 

♦ Procure não bater as portas, evitando o surgimento de fissuras nas paredes junto aos 
marcos, avarias nas fechaduras e deslocamento das f orras. 

♦ Recomenda-se a utilização de prendedores de porta ou calços junto aos pisos para evitar o 
fechamento abrupto da porta, por força do vento. Não perfurar o piso onde for área com 
impermeabilização (box do banheiro e sacada). 

♦ É proibido molhar a parte inferior das portas e rodapés, pois isso favorece o deslocamento das 
placas de acabamento, bem como o apodrecimento precoce (não será coberto pela garantia). 

♦ Para limpeza, qualquer que seja o acabamento, utilize somente pano levemente umedecido 
em água. 

 
OBSERVAÇÃO: 

♦ Anualmente, as fechaduras devem ser lubrificadas com óleo lubrificante para manter seu bom 
funcionamento, e evitar o desgaste precoce. 

♦ Caso alguma dobradiça comece a ranger após algum tempo de uso, lubrifique-as com óleo 
lubrificante, retirando e recolocando o pino de engate. 
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FECHADURAS UTILIZADAS: 

Tipo Referência Marca Local Aplicado 

Fechadura Aço 
INOX 

Fechadura SynterInox 
Marine 

Synter 
Todas as portas de 
madeira Dobradiça de Aço 

INOX 
Synter Otima Inox Pino 
Simples 3’’x2.1/2’’ 

Synter 

 
ESQUADRIAS DE MADEIRA UTILIZADAS: 

Tipo Cor Tamanho  Fornecedor Local Aplicado 

Lisa Branco 80x210cm Pormade 
Portas dos 
apartamentos  

 
7.7. ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO E VIDROS – CONFORME REC OMENDAÇÕES DA 

ALCOA 
 Para que as esquadrias de sua edificação se mantenham como novas, e em perfeito 
funcionamento por muitos anos, observe atentamente as seguintes recomendações: 
 A limpeza das esquadrias, como um todo, inclusive guarnições de borrachas e escovas, 
deverá ser feita com uma solução de água e detergente neutro, a 5%, com auxilio de esponja ou 
pano macios, a cada 3 meses, conforme ABNT NBR 12609. 
 As janelas e portas de correr exigem que seus trilhos inferiores sejam constantemente 
limpos, para se evitar o acúmulo de poeira, que com o passar do tempo vão se compactando pela 
ação de abrir e fechar, transformando-se em crostas de difícil remoção, ao mesmo tempo que 
comprometem o desempenho das roldanas exigindo sua troca precoce. 
 Não usar, em hipótese alguma, fórmulas de detergentes ou saponáceos, esponjas de aço, 
de qualquer espécie, ou qualquer outro material abrasivo. 
 Não usar produtos ácidos ou alcalinos. Sua aplicação poderá manchara anodização e 
tornar a pintura opaca. 
 Não utilizar objetos cortantes ou perfurantes para auxiliar na limpeza de "cantinhos" de 
difícil acesso. Esta operação poderá ser feita com o auxilio de um pincel de cerdas macias 
embebido em uma solução de água e detergente neutro, a 5%. 
 Não usar produtos derivados de petróleo (vaselina, removedores, thiner, etc.). O uso de 
tais produtos, num primeiro instante, pode deixar a superfície mais brilhante e bonita. Porém, em 
sua fórmula existem componentes que vão atrair partículas de poeira que agirão de forma 
abrasiva, reduzindo, em muito, a vida do acabamento superficial do alumínio. De outro lado, os 
derivados de petróleo, podem ressecar plásticos e borrachas, fazendo com que percam a sua 
ação vedadora. Em caso de dúvida, antes de utilizar qualquer produto que possa pôr em risco a 
beleza e o funcionamento de suas portas ou janelas, consulte nosso Departamento Técnico pelo 
telefone (48) 2106-6600. 
 Todas as articulações e roldanas trabalham sobre uma camada de nylon autolubrificante, 
razão porque dispensam qualquer tipo de graxa ou óleo. Estes produtos não devem ser aplicados 
nas esquadrias, pois em sua composição poderá haver a presença de ácidos e outros aditivos 
não compatíveis com os materiais usados na fabricação das esquadrias. 
 Portas e Janelas de Correr: Deve-se manter os drenos (orifícios) e trilhos inferiores sempre 
bem limpos, principalmente na época de chuvas mais intensas, pois esta é a causa principal do 
borbulhamento e vazamento d’água para o interior do ambiente. Nas portas ou janelas são 
empregados rolamentos selados revestidos de nylon, que já vem com lubrificante de fábrica, não 
exigindo qualquer cuidado especial. 
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 RECOMENDAÇÕES: 

• Abra e feche as janelas com cuidado para não deformar as corrediças, ou estragar as 
fechaduras, fechos ou roldanas. 

• Evite o impacto sobre os vidros e venezianas das esquadrias, pois sendo materiais 
bastante frágeis, certamente causará danos aos mesmos. 

• Nunca se apóie ou se firme nas esquadrias. Verificar sua fixação no contramarco, tomando 
o cuidado ao limpar as janelas, nunca  sentando ou apoiando-se sobre elas. 

• O tratamento de superfície é feito por indústrias especializadas, antes da fabricação do 
caixilho. Portanto, evite pintar os perfis, o condômino perderá a garantia do produto. 

• Tomar cuidado com a limpeza das fachadas. Não utilizar soluções que contenham 
produtos agressivos. Deve-se proteger as esquadrias, incluindo-se os guarda corpos e 
detalhes em alumínio. 

 
ESQUADRIAS ALUMÍNIO E VIDROS UTILIZADOS: 

Material Cor Fornecedor Local Aplicado 

Esquadrias de 
alumínio 

Branco Stylo Alumínio Janelas e porta-janela dos 
apartamentos  

Vidro comum  Incolor Steinglass 

Vidro miniboreal Incolor Steinglass Área de serviço 

Guarda-corpo 
Alumínio sacada 

Branco Stylo Alumínio 
Sacada dos apartamentos 

Vidro Laminado Verde Steinglass 

Vidros 
temperados Incolor Steinglass 

Diversos vidros nos pavimentos 
pilotis, salões, vestiário, etc. 

 
7.8. PEDRAS NATURAIS - GRANITOS 

 As pedras naturais, como o granito usado nos peitoris das janelas e soleiras, são materiais 
com índice de porosidade bastante elevado e suscetíveis à abrasão. 
RECOMENDAÇÕES: 
♦ Verifique semestralmente o rejuntamento ou calafetação das peças de granito, como por 

exemplo os peitoris. O cuidado, a limpeza e a complementação competem ao proprietário.  
♦ Não coloque em contato com as pedras substâncias ou materiais que provoquem manchas, 

como tecidos úmidos e papéis que umedecidos mancham (papel crepom). 
♦ Não arraste móveis e não esfregue materiais de corte pontiagudos ou abrasivos sobre as 

pedras naturais, pois isto causará danos de difícil reparação. 
♦ Limpe as peças com pano ou esponja úmida e sabão neutro, removendo imediatamente as 

manchas antes que estas se incrustem no material. 
♦ Aplique na superfície semestralmente cera neutra e incolor ou produto específico. Lustre 

posteriormente com uma flanela até retirar o excesso. Com este procedimento você manterá o 
brilho das pedras, diminuindo sensivelmente sua porosidade. 

Granito utilizado em todos os locais onde foi colocado pedra: Branco Dallas. Fornecedor Gram-
América.  
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7.9. FORROS FALSOS 
Os forros dos banheiros dos apartamentos, do hall de entrada, pavimento térreo e alguns 

fechamentos nas garagens foram executados com gesso em placas. Os forros em gesso não 
permitem impactos ou sobrecarga sobre os mesmos. 
RECOMENDAÇÕES: 
� Combata o mofo com o uso de água sanitária dissolvida em água 1:1. Passar o produto com 

recipiente com borrifador. Cuidado com o cheiro e o contato com as roupas. 
� Não colocar peso sobre o forro falso como, por exemplo, varais de roupas, lustres, 

ventiladores de teto, etc. 
 
7.10. IMPERMEABILIZAÇÕES 
É o tratamento dado em partes e/ou componentes da construção para garantir a 

estanqueidade, impedindo a infiltração de água. 
Recomenda-se cuidado especial por ocasião de alterações que possam influir nas condições 

de impermeabilidade das superfícies tratadas (sacadas, box de banheiro, calhas, terraços, 
varandas das coberturas e reservatórios). Se a camada de impermeabilização for perfurada, terá 
que ser refeita. 
 

IMPERMEABILIZAÇÕES UTILIZADAS: 

Local Sistema Utilizado 

Rodapés baldrames, box dos banheiros, sacada dos 
aptos, torre de água 

Argamassa Polimérica 

Terraço Coberturas, Calha Telhado Manta Asfáltica 

 
RECOMENDAÇÕES: 

♦ Recomendar a empresa que fará a limpeza dos reservatórios cuidados para não danificar a 
impermeabilização ou utilizar produtos que possam afetá-la. 

� Observar o rejuntamento dos pisos, paredes, soleiras, ralos e peças sanitárias, para evitar 
infiltrações e danos na camada de impermeabilizante e refazê-lo quando necessário. 

� No caso de manchas no teto do seu banheiro, comunique o ocorrido ao síndico, para que o 
mesmo proceda a verificação no apartamento superior e havendo a necessidade comunique 
a Assistência Técnica da Construtora. 

� Não furar pisos e paredes próximos ao piso do box de banheiro, sacadas ou qualquer área 
impermeabilizada do edifício. 

� Se colocada carga concentrada sobre a impermeabilização (Ex.: construção de paredes), 
pode ocorrer o esmagamento da mesma e será necessário refazê-la. 

� Não lavar ambientes com água corrente onde não houver impermeabilização. 
� Não são permitidas a fixação de antenas, postes de iluminação, ou outros equipamentos 

sobre lajes impermeabilizadas, através de buchas, parafusos ou chumbadores. Também, não 
fixar pregos, parafusos ou buchas sobre a platibanda, muros e paredes impermeabilizadas. 

 
7.11. LOUÇAS SANITÁRIAS E METAIS SANITÁRIOS 
RECOMENDAÇÕES: 

� Para a limpeza das louças use água, sabão neutro e detergente não agressivo. Para a limpeza 
dos cromados e aço inox use sabão neutro, água e flanela. 

� Limpe periodicamente os aeradores (bicos removíveis das torneiras), pois é comum o acúmulo 
de resíduos. 
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� Substitua os vedantes das torneiras, misturadores e registros de pressão para garantir a boa 
vedação e evitar vazamentos. 

� Não aperte em demasia os registros, torneiras ou misturadores ao fechá-los. 
� Ao instalar filtros, torneiras etc., não os atarraxe com excesso de força, pois pode danificar a 

saída da tubulação, provocando vazamentos. 
� Caso necessite fazer qualquer tipo de reparo, feche o registro geral do sistema. 
� É proibido lavar louças e utensílios nos lavatórios dos banheiros. 
� Não subir ou se apoiar sobre o vaso sanitário e lavatório, pois poderá ocasionar grave acidente 

com sua quebra ou tombamento. 
 

LOUÇAS E METAIS SANITÁRIOS UTILIZADOS: 

Peça Modelo Cor Marca Local 

Vaso sanitário com 
caixa acoplada 

ECO 

Branco Celite 

Apartamentos Lavatório com coluna Azalea 

Tanque P Suspenso Celite 

Lavatório com coluna Saveiro Guarita, pavtos 
pilotis 

Lavatório com coluna Aloha Vestiário 

Lavatório com coluna Meridian Salões Festas 

Torneira Bica Alta 

Pertutti Cromado Docol Apartamentos 
Acabamentos registros 

Torneira Cozinha 
(entregue para o 
tanque da área de 
serviço) 

 
7.12. AR CONDICIONADO 
Os apartamentos possuem infraestrutura nos quartos para instalação, pelo proprietário, de 

equipamentos de ar condicionado tipo split. A capacidade e as potências máxima dos 
equipamentos é de 9.000 BTU.  

Com a intenção de facilitar os trabalhos de instalação seguem abaixo algumas 
particularidades do empreendimento Jardim da Cachoeira. 

Na maioria das instalações tipo “sanduiche”, evaporadora de um lado e condensadora do 
outro, a condensadora fica ao lado da janela. Para possibilitar a instalação das condensadoras 
abaixo da janela  foi deixado um tubo de 75 mm por dentro dos blocos da parede, para que o 
instalador possa passar a tubulação por ele até o ponto desejado. 

 
 
 
 
 
 



16 

Sendo assim o primeiro passo é medir o tamanho do cobre e fiação necessários para levar 
de um ponto até o outro, ver abaixo: 

 
Após deve-se destampar a tubulação pelo lado externo, tirar a tampinha. Caso a pintura 

fique danificada como na foto a mesma deve ser reparada. Iremos deixar uma lata de tinta com o 
condomínio para retoques, ver abaixo: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



17 

Próximo passo é passar o cobre e fiação elétrica de um lado até o outro, ver abaixo: 

 
 
 
A tubulação vai do lado interno até o lado externo, ver abaixo: 
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Vista pelo lado de fora, ver abaixo: 

 
 
 
O condensador deve ser posicionado abaixo da janela. Depois de colocado deve ser ligado 

ao dreno deixado, para que a água gerada não escorra pela fachada, ver abaixo: 

 
  

Os demais detalhes não abordados são normais e pertinentes a uma instalação. 
Conhecimentos que o instalador deve ter. 

A posição dos condensadores é uma sugestão para o condomínio. Para que todas as 
instalações fiquem padronizadas. 
 

7.13. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
A instalação elétrica foi executada de acordo com o projeto aprovado pela CELESC, 

contando com vistoria e aprovação.  A tensão elétrica em Florianópolis é 220Volts. Cada 
apartamento possui um quadro de distribuição, onde estão instalados vários disjuntores que 
protegem os diversos circuitos do apartamento.  
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Este quadro foi projetado e executado dentro das normas de segurança, não podendo ter 
seus disjuntores substituídos por outros de diferentes capacidades. Os quadros de medição 
encontram-se no pavimento térreo, ao lado do portão de entrada de pessoas nas torres. 

Cada unidade possui uma instalação independente, com Disjuntor DR. A potência máxima 
permitida por apartamento é de 19.560 W. 

Cada unidade possui infraestrutura para instalação de um chuveiro elétrico. Tendo 
fiação com bitola de 6mm 2, disjuntor de 32A, para instalação de chuveiro com  potência 
máxima de 5.500W. Só podem ser utilizados chuveiros  compatíveis com DR (disjuntor 
diferencial residual – é um dispositivo de proteção  utilizado em instalações elétricas que 
desarma um ou mais circuitos sempre que seja detect ada uma corrente de fuga).  

Anexo a este Manual, está a planta correspondente ao seu apartamento com a indicação 
dos pontos elétricos, interruptores, tomadas e a localização do quadro de distribuição. 
 

RECOMENDAÇÕES: 
� Não fazer furos ao redor do quadro de distribuição. 
� Quando instalados armários próximos às tomadas, é comum que os marceneiros recortarem a 

madeira e reinstalarem as tomadas no próprio corpo do armário, neste caso, é preciso que o 
isolamento seja perfeito e que o fio utilizado seja compatível com a instalação original. 
Problemas ocasionados pela instalação desses profissionais não serão cobertos pela garantia. 

� Em caso de incêndio, desligue o disjuntor geral do quadro de distribuição de sua unidade. 
� Os disjuntores são acionados pela simples movimentação de suas alavancas. 
� NÃO sobrecarregar os circuitos com a ligação de vários equipamentos no mesmo circuito 

(utilização de benjamins – tee – nas tomadas). 
� Utilizar proteção individual (ex: estabilizadores e outros) para equipamentos mais sensíveis 

(como computadores, home-theater, central de telefone). 
� Somente instale lâmpadas e chuveiros (resistência blindada) compatíveis com a tensão do 

projeto. 
� Em caso de sobrecarga em um circuito, o disjuntor deve ser ligado somente após o 

desligamento do equipamento que a provocou. Caso o mesmo venha a desligar-se chamar um 
técnico especializado para verificar o problema. 

� Em caso de necessidade de corte de energia, desligar o disjuntor geral. 
� Quando o imóvel estiver desabitado, recomendamos desligar o disjuntor geral no quadro de 

distribuição. Se não tiver o ar condicionado deixar respectivo disjuntor desligado. 
� NÃO produzir correntes elétricas nos circuitos que ultrapassem a sua capacidade 

dimensionada, pois ocorrerá sobrecarga e os disjuntores dos circuitos sobrecarregados 
desligam-se automaticamente e a corrente elétrica é cortada imediatamente, mas caso isto não 
ocorra, poderá haver superaquecimento da fiação e do aparelho elétrico ligado, o que poderá 
provocar riscos de incêndio e danos nas instalações elétricas e nos aparelhos. 

� Caso o DR (Disjuntor Residencial de Segurança) desarme, não force o dispositivo e identifique 
o equipamento elétrico que poderá estar causando fuga de corrente. 

� A colocação de luminárias deve ser executada por profissional habilitado, atento ao total 
isolamento dos fios. 

� Nunca trocar o disjuntor por outro de capacidade ma ior. Se for verificada a substituição de 
disjuntores, chuveiros elétricos sem blindagem e acima da potência permitida, sobrecarga de 
circuitos, isto acarretará a perda da garantia. 

� No caso de choques elétricos em torneiras e chuveiros desligar imediatamente o disjuntor do 
circuito e solicitar, com máxima urgência, a presença de um técnico habilitado. Lembramos que 
a resistência destes equipamentos deve ser blindada. Este é um problema bastante grave, cuja 
causa deve ser imediatamente detectada e consertada, pois os acidentes causados por 
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choques são frequentemente “fatais”. Quando for verificar qualquer problema elétrico, utilize 
sapatos com sola de borracha. 

 
EQUIPAMENTOS UTILIZADOS 

Tomadas e Interruptores: marca WEG – linha Granbella. Garantia da fábrica de 1 ano. 
Disjuntores apartamentos: marca Steck. Garantia da fábrica de 1 ano. 
Exaustor: marca Cata – modelo Axial B10 Plus Branco. Garantia da fábrica de 1 ano. 
 

7.13.1. MANUTENÇÃO PREVENTIVA ELÉTRICA  
 Como tudo que é manuseado e colocado em funcionamento está sujeito ao desgaste, a 
instalação elétrica também necessita de manutenção periódica preventiva. Tal manutenção deve 
ser executada com os disjuntores desligados e por profissionais habilitados. 
 Se for verificada a falta de manutenções preventivas necessárias, isto poderá acarretar a 
perda da garantia. 
 Anualmente devem ser realizados os seguintes serviços, nos quadros de disjuntores, 
tomadas, interruptores e pontos de luz: 
     - Reapertar todas as conexões; 
     - Substituir equipamentos com problemas; 

- Rever o estado do isolamento das emendas dos fios; 
 
7.14. SISTEMA DE CENTRAL DE INTERFONE / PORTÕES ELE TRÔNICOS 
Seu edifício possui um sistema de interfone que permite a comunicação entre a parte externa 

do prédio (portão e acesso ao prédio) e seu apartamento, além da comunicação entre os 
apartamentos, senha de portaria, entre outros recursos. Este sistema permite a abertura da porta 
principal do prédio, permitindo somente a entrada de pessoas devidamente identificadas.  

A manutenção deve ser efetuada por um técnico habilitado, preferencialmente pela empresa 
que a instalou. A instalação foi realizada pela empresa Secomsul. 

O sistema de automação do portão de acesso aos veículos foi feito pela empresa Secomsul. 
Aconselha-se ter um contrato de manutenção mensal com a empresa de automação.  
 

7.14.1. MANUAL DO USUÁRIO DO PORTEIRO ELETRÔNICO  
 
1º Passo: Criar a senha de 3 números que será usada  na porta externa da guarita e da 
entrada das torres. É necessário dois procedimentos , mas a senha pode ser a mesma nos 
dois casos. Ex.: 123. As senhas podem ser feitas no  interfone da sua unidade. 
 

A) SENHA PARA PORTA EXTERNA DA GUARITA  
Fazer senha: digite 91 aguarde 2 bipes + # 1000 + senha com 3 números + número da torre + 
número do apartamento +  # # (aguarde 2 bipes)   
Desfazer senha: digite 91 aguarde 2 bipes + # 8000 # + número da torre +  número do 
apartamento + # # (aguarde 2 bipes) 
 

B) SENHA PARA PORTA DE ENTRADA DA TORRE  
Fazer senha: digite o código da torre, aguarde 2 bipes + # 1000 + senha com 3 números + 
número da torre + número do apartamento + # # (aguarde 2 bipes)   
Desfazer senha: digite o código da torre, aguarde 2 bipes + # 8000 # + número da torre + número 
do apartamento + # # (aguarde 2 bipes) 
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Informações Necessárias  
Nome Torre  Número da Torre  Código da Torre  
Azaléia 1 92 
Orquídea 2 93 
Violeta 3 95 
Girassol 4 96 
Rosa 5 97 
Jasmim 6 98 

 
2º Passo: Instruções para uso da senha de 3 números  e informações gerais 
 

A) Para uso da senha no teclado de entrada guarita: digite a tecla senha + número 2 + senha 
criada + número da torre + número do apartamento  

B) Para uso da senha no teclado de entrada da torre: digite a tecla senha + número 1 + senha 
criada + número da torre + número do apartamento  

C) Para abrir a porta de fora da guarita através do apartamento: digite *2 
D) Para abrir a porta da torre através do apartamento: digite *1 
E) Para falar entre apartamentos digite o numero da torre + número do apartamento 
F) Para falar com a Portaria digite 94 
G) Para falar com o Salão de Festas digite 100 
H) Para falar com o Espaço Gourmet digite 200 
I) Para falar com a Zeladoria digite 300 
J) Para falar com a Churrasqueira 1 digite 1 
K) Para falar com a Churrasqueira 2 digite 2 
L) Para falar com a Churrasqueira 3 digite 3 

 
7.15. EQUIPAMENTO DE COMBATE A INCÊNDIO 

O edifício possui como sistemas preventivos de incêndio: 
� Piso antiderrapante, corrimãos em ambos os lados da escada e placas indicativas da rota de 

fuga. 
� Sistema Hidráulico preventivo, com hidrante de recalque (placa metálica com identificação), 

hidrantes de parede em cada pavimento.  
� Extintores de pó químico seco e de gás carbônico, onde necessário. 
� Verificar e realizar mensalmente a manutenção na iluminação de emergência, para prolongar 

a vida útil das baterias. 
 

7.15.1. SISTEMA HIDRÁULICO PREVENTIVO  
7.15.1.1. HIDRANTE DE RECALQUE 
Localizados internamente no condomínio junto ao acesso principal. Possui no piso tampa 

metálica com a identificação. 
RECOMENDAÇÕES: 
� Verificar periodicamente a tampa do abrigo do hidrante, observando se não há danos 

mecânicos na mesma.  É expressamente proibido estacionar sobre a tampa. 
� Verificar se não há acúmulo de detritos ou água no interior do abrigo, o que ocasionaria danos 

e ou o impedimento do uso imediato, no caso de emergência. 
� Inspecionar o interior do abrigo e verificar se o hidrante está intacto, ou seja, se nenhuma peça 

foi retirada indevidamente. 
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7.15.1.2. HIDRANTE DE PAREDE E CANALIZAÇÕES 
� Manter as mangueiras acopladas no esguicho e desconectadas dos hidrantes, pois além de 

facilitar o trabalho dos bombeiros, em caso de vazamento no sistema não ficarão danificadas. 
� Para maior segurança, as mangueiras deverão ser testadas periodicamente (teste 

hidrostático), e em decorrência do resultado, substituídas ou não. 
� As mangueiras e seus acessórios não devem ser retirados dos abrigos e nem retiradas para 

qualquer outro uso, como por exemplo, a lavação de garagens. 
� As canalizações aparentes devem ser inspecionadas periodicamente, mantendo o registro 

gaveta aberto localizado no pavimento da casa de máquinas. 
� Proibido o fechamento dos registros da rede de incêndio, localizado na torre de água. 
 

7.15.2. EXTINTORES 
� A cada seis meses verificar o estado da “carga“ e, se for necessário, mandar recarregá-lo, 

sempre em empresa especializada. 
� Não esquecer de manter a área de acesso aos extintores sempre desobstruída. 
 

7.15.3. INSTALAÇÃO DE GÁS CANALIZADO 
O edifício possui uma central de gás onde estão instalados tanques de GLP e o quadro de 

controle de manobras. A instalação de gás é constituída de prumadas, ramais e pontos de 
alimentação. Nos pavimentos térreos estão localizados os registros de corte. Nos pavimentos tipo 
e ático estão localizados os quadros com os medidores individuais de gás de cada apartamento. 
Sua unidade possui 1 ponto de gás para o fogão localizado na cozinha. 
 

RECOMENDAÇÕES: 
� Este sistema requer manutenção periódica, realizada por empresa especializada. Para 

qualquer problema ou vazamento chamar imediatamente a Stargás. Telefone: 48 3244-7816 . 
� Verifique antes de sair ou dormir, se os registros dos aparelhos estão bem fechados. Sempre 

que não houver a utilização constante, ou em caso de ausência prolongada, mantenha os 
registros de corte fechados; 

� Caso ocorra qualquer vazamento visível, ou consumo exagerado de gás, chame 
imediatamente a empresa de manutenção, para sanar o problema e evitar riscos com 
acidentes de grandes proporções. 

� Não use fogo para testar vazamento de gás, recomenda-se uso de espuma de sabão. É 
recomendável a instalação de detector eletrônico junto aos aparelhos; 

� Se algum morador sentir em sua unidade cheiro de gás, deverá verificar se todos os aparelhos 
de gás estão desligados, ou se o odor vem de fora. Persistindo o cheiro, notificar 
imediatamente o responsável do condomínio e a empresa autorizada. 

� Nas cozinhas é obrigatório perante as normas de segurança aberturas de ventilação 
permanente para adequação de ambientes, sendo proibido  seu fechamento por qualquer 
elemento que diminua a área de ventilação, como, por exemplo, móveis. 

� Qualquer dúvida, os registros de gás da sua unidade devem ser desligados, inclusive o registro 
geral localizado no pavimento térreo.  

� Durante o reabastecimento de gás, tomar o cuidado para que o caminhão não passe por cima 
das tampas de vistoria dos sistemas utilizados. 

� Verifique periodicamente os equipamentos (fogão) conforme orientação do fabricante. Leia 
com atenção os manuais que acompanham os aparelhos. 

� Verifique o prazo de validade da mangueira de ligação da tubulação ao fogão, e trocar quando 
necessário. Usar EXCLUSIVAMENTE mangueira de malha de aço.  
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� A instalação dos equipamentos devem ser executadas por profissionais habilitados, 
preferencialmente da assistência técnica dos mesmos, a fim de garantir as garantias e eficácia 
dos mesmos. 

� Qualquer serviço de manutenção ou instalação de equipamentos na área coletiva do 
condomínio, deve ser realizados por empresas especializada ou profissional habilitado, 
mantendo-se registros dos serviços executados. 

� É proibida a utilização de qualquer tipo de aparelho a gás que não foi previsto seu 
abastecimento pelas centrais de gás do condomínio e aprovados pelo corpo de bombeiros. 

Nota:  A Tríplice Engenharia possui um contrato de comodato com a Ultra Gás, no qual a empresa 
cede em comodato a Construtora os tanques de gás. Após a entrega do Condomínio esse 
contrato passa a ser de responsabilidade do mesmo. 
 

7.16. PÁRA-RAIOS 
O sistema de para-raios foi executado conforme a NBR 5419-01.  

RECOMENDAÇÕES: 
Verificar anualmente o sistema de pára-raios, observando: 

� Se o pára-raios está em perfeito estado. 
� Se não possui isoladores danificados. 
� Se as conexões dos cabos com as hastes de terra estão em perfeito estado. 
� Se os cabos estão chegando e fixos na caixa de equalização de potências, localizada ao 

lado do Quadro Geral de Distribuição, no térreo. Caso verifique alguma avaria, substitua o 
material imediatamente. 

Caso ocorra alguma alteração construtiva, deve-se verificar se estará protegida pelo 
sistema. Caso não esteja ou que afete a eficiência do sistema de proteção, o sistema deve ser 
adequado e reaprovado no Corpo de Bombeiros, sendo que as garantias passam a ser da 
executante. 

A manutenção deve ser efetuada por um técnico habilitado, preferencialmente por quem o 
instalou. Para alterações em qualquer sistema preventivo e de gás, deve-se consultar o Corpo de 
Bombeiros, e se necessário, atualizar o projeto, pois em caso de sinistro esse projeto é 
consultado. 

 
7.17. TELHADOS, CALHAS E TERRAÇOS 

 Algumas partes das lajes de cobertura do seu edifício foram cobertas com telhas de 
fibrocimento, estando estes expostos à ação das variações de temperatura, chuvas e ventos, 
requerendo alguns cuidados e atenção. 
RECOMENDAÇÕES: 
�  Deve-se fazer uma vistoria semestral nos telhados, verificando se nas telhas existem trincas, 
fissuras ou quebras, se estão bem fixadas, e se os pontos de fixação estão com a vedação em 
perfeito estado. Caso haja alguma irregularidade, substitua totalmente a peça danificada, evitando 
o uso de colas e massas vedantes. 
�  Ao vistoriar os telhados, verifique também os rufos de fibras e algerosas, se não estão 
amassados, quebrados, soltos, ou com a vedação danificada. Caso verifique algum destes 
problemas, deve-se recuperá-los imediatamente. 
� As calhas devem ser limpas para retirada de incrustações e resíduos que impossibilitam o bom 
escoamento das águas pluviais; nesta ocasião, verifique se na boca dos dutos não existem 
objetos que venham a obstruí-los, causando o transbordamento das calhas, com a conseqüente 
infiltração no teto do pavimento contíguo. 
� Evite transitar sobre os telhados, principalmente quando molhados, pois a umidade diminui a 
resistência das telhas . Se necessário, tomar os cuidados necessários, quanto à segurança, para 
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não provocar acidentes e nem quebra de telhas pisando nos pontos onde as telhas estão 
parafusadas. O tráfego deve ser feito com muito cuidado, distribuindo o peso de quem trafega 
sobre várias telhas, podendo ser utilizados “caminhos em madeira”. 
� Os telhados são acessados por um alçapão no teto do  pavimento ático. É necessário 
uma escada para acesso. A construtora entregou uma escada ao condomínio. 
Nota:  Após a entrega do Condomínio qualquer serviço executado ou contratado que seja 
necessário transitar sobre os telhados e causar eventuais problemas será de responsabilidade do 
Condomínio. 
 

7.18. SISTEMA DE ÁGUA FRIA 
 A distribuição de água para os apartamentos é feita por gravidade a partir do reservatório 
superior, protegido por um registro geral. Internamente os apartamentos, possuem vários 
registros que possibilitam interromper o abastecimento de água das áreas que abrangem. 

O condomínio possui medidores de água individuais e identificados para cada 
apartamento, localizados no pavimento da sua unidade, conforme especificação a seguir: 

 

Marca Especificação 

Saga Medição Hidrômetro Multijato Residencial 

 
As bombas utilizadas foram:  

Marca Unidades Especificação 

Schneider 2 Motobomba Trifásica BC-22R 

Schneider 2 Motobomba Trifásica BCS-350 

Schneider 1 Motobomba Trifásica BCS-205 
 

 

RECOMENDAÇÕES (Nas partes autônomas): 
� No caso de ser necessária a perfuração de qualquer parede, deve-se ter a máxima atenção 

para não atingir as tubulações embutidas. Em caso de dúvida, verificar a planta de instalações 
junto ao condomínio. 

� Caso seja danificada a instalação hidráulica embutida nas paredes, fechar imediatamente o 
registro geral do local e providenciar o reparo. É de responsabilidade do proprietário, qualquer 
problema na sua unidade e unidades vizinhas em decorrência deste incidente. 

� Ao instalar filtros, torneiras, chuveiro, etc, tenha cuidado, pois o excesso de força no 
atarrachamento da peça poderá danificar a saída da tubulação, provocando vazamentos. 

 
RECOMENDAÇÕES (Nas partes do Condomínio): 

� A limpeza do reservatório superior e inferior deve ser feitas anualmente, utilizando para isso 
empresa especializada. O reservatório não deve ficar vazio por muito tempo . Não é 
possível esvaziar a parte inferior do reservatório e deixar a superior cheia, o contrário é 
possível desde que por período curto (um ou dois di as).  

� Verificar mensalmente as contas para analisar o consumo de água e checar o funcionamento 
dos medidores ou a existência de vazamentos. Em caso de oscilações, chamar a CASAN para 
inspeção. 

� Verifique mensalmente a existência de perdas de água (torneiras pingando, bacias escorrendo, 
etc). 



25 

� Fique atento para o uso adequado de água. 
 
7.19. INSTALAÇÕES SANITÁRIAS E PLUVIAIS 
Basicamente, o sistema de esgotos sanitários consiste em prumadas diretas e independentes, 

que vão até o piso do pavimento térreo. Neste nível, em redes subterrâneas distintas, as águas 
pluviais são direcionadas para caixas pluviais. As águas sanitárias são direcionadas para um sub 
ramal coletor, para posteriormente ir para a rede coletora pública. 
 

RECOMENDAÇÕES (Nas partes do Condomínio): 

• As caixas de gordura devem ser limpas no máximo a cada 3 (três) meses. Procedida à 
limpeza, adiciona-se na água a soda cáustica na diluição de 5:1 e detergentes. 

• As caixas de inspeção devem ser verificadas para limpeza no máximo a cada 3 (três) meses. 

• Verificar, no máximo a cada 6 (seis) meses o estado de conservação e limpeza dos ralos 
coletores de água pluvial e caixas de passagens, pois a obstrução pode provocar graves 
problemas.  

RECOMENDAÇÕES (Nas partes autônomas): 
� Providenciar imediatamente a instalação de sifão na pia da cozinha e usar peneira tipo 

japonesa no ralo da pia, para retenção de detritos. 
� A limpeza dos sifões, caixas sifonadas e ralos dos apartamentos devem ser realizadas no 

máximo a cada 6 (seis) meses, retirando todo e qualquer material causador de entupimento 
� Periodicamente verifique se existe água nos ralos, a fim de manter o fecho hídrico e 

evitar o mau cheiro proveniente da rede de esgoto. 
� Na limpeza, não use hastes ou arames inadequados, ácidos ou produtos cáusticos, acetona 

concentrada ou substâncias que produzam ou estejam em alta temperatura. Utilize apenas 
desentupidor de borracha e caso não consiga resultado, chame profissional ou empresa 
habilitada. 

� Evite, terminantemente, o mau uso de jogar detritos de comidas e qualquer outro tipo de 
resíduo nas pias das cozinhas, lavatórios e no tanque da área de serviço. 

� Não jogue quaisquer objetos nos vasos sanitários, t ais como: fio dental, absorventes 
higiênicos, fraldas descartáveis, folhas de papéis,  cotonetes, cabelos etc, que são as 
causas freqüentes de entupimentos. 

� Para evitar o retorno de espuma das máquinas de lavar, recomenda-se o uso de sabão 
biodegradável em quantidade moderada, pois o excesso poderá fazer sair espuma nos 
andares inferiores. 

� Nunca suba ou se apóie nas louças e bancadas, pois podem tombar ou quebrar, causando 
ferimentos graves. 

� Deve-se manter vedado o ponto de água da máquina de lavar junto a parede, usando 
acessórios próprios, quando a mesma não estiver instalada. 

 
8. RESERVA TÉCNICA 
A Construtora Tríplice entregará ao Condomínio a Reserva Técnica dos acabamentos 

cerâmicos, ficando o síndico responsável pela guarda deste material. 
Está reserva técnica é destinada a manutenções, reparos que se façam necessários. 
O síndico ou responsável deve acompanhar a utilização da reserva técnica. É proibida a 

utilização da reserva técnica para alterações realizadas pelas unidades de apartamentos ou 
condomínio. 
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9. MODIFICAÇÕES DE REFORMA NO IMÓVEL 
Devem atender expressamente a NBR 16280 – Reforma em Edificações, cuja cópia em 

arquivo está no CD entregue junto com as chaves. 

ATENÇÃO: Caso seja executada a reforma no seu imóvel, tome os seguintes cuidados: O 
imóvel foi construído a partir de projetos elaborados por profissionais habilitados, obedecendo a 
Legislação Brasileiras de Normas Técnicas e Legislação Municipal. A Construtora não assume 
responsabilidade sobre mudanças (reformas) e esses procedimentos acarretam perda da garantia 
da unidades e das conseqüências nas unidades e áreas coletivas vizinhas; 
Alterações das características originais do imóvel podem afetar o seu desempenho estrutural, 
térmico, acústico, etc., bem como nas unidades vizinhas, demais áreas comuns e desempenho 
dos sistemas do edifício e, portanto, devem ser feitas sob orientação de profissionais / empresas 
qualificadas e do condomínio, para tal fim.  
Consulte sempre pessoal técnico para avaliar as implicações nas condições de estabilidade, 
segurança, salubridade e conforto, decorrentes de modificações efetuadas. Consultas com a 
Construtora não implica na sua aprovação ou responsabilidade. A aprovação é de 
responsabilidade do condomínio. 
Não poderão ser feitas reformas em elementos da fachada do edifício (janelas, etc.) e nas áreas 
comuns do seu pavimento (hall e escadarias), tendo como referência o Projeto Arquitetônico 
aprovado. É PROIBIDO QUALQUER ALTERAÇÃO EM PAREDES, POIS SÃO ELEMENTOS 
ESTRUTURAIS. 
 

9.1. DECORAÇÃO 
♦ No momento da decoração, verifique as dimensões dos ambientes e espaços no Projeto de 

Arquitetura, para que transtornos sejam evitados no que diz respeito à aquisição de mobília 
e/ou equipamentos com dimensões inadequadas. Atente também a disposição das janelas 
dos pontos de luz, das tomadas e interruptores; 

♦ A colocação de redes e/ou grades em janelas deverá respeitar o estabelecido na Convenção 
do Condomínio e no Regulamento Interno do Condomínio. Tomar os devidos cuidados 
técnicos para não ocorrer infiltrações nas fixações externas; 

♦ Não encoste o fundo dos armários nas paredes para evitar a umidade proveniente da 
condensação; sendo aconselhável a colocação de um isolante como, por exemplo, chapa de 
isopor, entre o fundo do armário e a parede; 

♦ Nos locais sujeitos a umidade (sob as pias) utilize sempre revestimento impermeável (tipo 
fórmica); 

♦ Para fixação de acessórios (quadros, armários, cortinas, saboneteiras, papeleiras, suportes) 
que necessitem de furação nas paredes de sua unidade, é importante tomar os seguintes 
cuidados: 

a) Observe se o local escolhido não é passagem de tubulações hidráulicas;  
b) Evite perfuração na parede próxima ao quadro de distribuição e nos alinhamentos 

verticais de interruptores e tomadas, para evitar acidentes com os fios elétricos; 
c) Para furação em geral utilize, de preferência, furadeira e parafusos com bucha. Atente 

para o tipo de revestimento, bem como sua espessura, tanto para parede quanto para 
teto e piso; 

d) Na instalação de armários sob as bancadas de lavatórios e cozinha, deve-se tomar 
muito cuidado para que os sifões e ligações flexíveis não sofram impactos, pois as 
junções podem se danificadas, provocando vazamentos. 
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9.2. SERVIÇOS DE MUDANÇA E TRANSPORTE 
Por ocasião da mudança para seu imóvel é aconselhável que se faça um planejamento, 

respeitando-se o Regulamento Interno do Condomínio, e prevendo a forma de transporte dos 
móveis levando-se em consideração as dimensões dos elevadores, escadarias, rampas e os vãos 
livres da porta. Estragos na pintura de paredes e portas decorrentes da mudança serão de 
responsabilidade do condômino. 
 

10. LIMPEZA FINAL 
 A Construtora entrega o apartamento livre dos resíduos mais grossos, ficando a cargo do 
proprietário a limpeza final. 
 

11. DADOS TÉCNICOS 

 
PROJETO ARQUITETÔNICO 
Espaço Livre Arquitetura 
Arquiteta Patrizia Chippari CREA/SC 062872-1 
Arquiteta Renata Marques da Cunha CREA-SC 077844-1  
 
PROJETO PREVENTIVO CONTRA INCÊNDIO  
Genus Engenharia 
Engenheiro Gabriel João Luciano CREA/SC 30.697-2 
 
PROJETO HIDRO SANITÁRIO 
Eng. Sanit. Osvaldo de Borba 
CREA/SC – 8.278-9 
 
PROJETO ELÉTRICO E TELEFÔNICO 
Eng. Evaldo Luiz Bento CREA/SC – 013367-9 
 
PROJETO ESTRUTURAL 
Estel Engenharia 
Engº Civil Sérgio Luiz do Amaral Lozovey CREA/SC 13708-0 
Engª Civil Graziele Regina Peixer Garcia CREA/SC 55287-5 
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12. SUGESTÃO DE PROGRAMA DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA B ASEADO NA NBR 5674 

Periodicidade Sistema
Elemento/             

componente
Atividade Responsável

Semanal
Sistemas 

hidrossanitários

Reservatórios de 

água potável

Verificar o nível dos reservatórios e o 

funcionamento das boias
Equipe de manutenção local

Sistemas 

hidrossanitários

Bombas de água 

potável, água 

servida e piscinas

Verificar o funcionamento e alterar a chave 

no painel  elétrico para uti l izá-las em 

sistema de rodízio, quando apl icável

Equipe de manutenção local

Equipamentos 

industrial izados

Iluminação de 

emergência

Efetuar teste de funcionamento dos sistemas 

conforme instruções do fornecedor
Equipe de manutenção local

Mensal Manutenção geral
Equipe de manutenção 

local/Empresa capacitada

Paredes 

externas/fachadas 

e muros

Verificar a integridade e reconstruir, onde 

necessário

Equipe de manutenção 

local/Empresa especial izada

Piso acabado, 

revestimento de 

paredes e tetos

Verificar a integridade e reconstruir, onde 

necessário

Equipe de manutenção 

local/Empresa especial izada

Instalações 

elétricas

Quadro de 

distribuição de 

circuitos

Reapertar todas as conexões

Equipe de manutenção local/ 

Empresa capacitada/ 

Empresa especializada

Verificar falhas de vedação, fixação das 

esquadrias, guarda-corpos, e reconstruir 

sua integridade, onde necessário

Equipe de manutenção 

local/Empresa especial izada

Efetuar limpeza geral das esquadrias 

incluindo os drenos, reapertar parafusos 

aparentes, regular freio e lubrificação. 

Observar a tipologia e a complexidade das 

esquadrias, os projetos e instruções dos 

fornecedores

Equipe de manutenção 

local/Empresa especial izada

Verificar a presença de fissuras falhas na 

vedação e fixação nos caixilhos e 

reconstruir sua integridade, onde 

necessário

Equipe de manutenção 

local/Empresa especial izada

Tubulações

Verificar as tubulações de água potável  e 

servida, para detectar obstruções, falhas ou 

entupimentos, e fixação e reconstruir a sua 

integridade, onde necessário

Equipe de manutenção 

local/Empresa especial izada

Metais, acessórios 

e registros

Verificar os elementos de vedação dos 

metais, acessórios e registros
Equipe de manutenção local

Recarregar os extintores Empresa especializada

Equipamentos 

industrial izados

Sistemas de 

proteção contra 

descargas 

atmosféricas

Inspecionar periodicamente de acordo com 

a legislação vigente. Em locais expostos à 

corrosão severa, reduzir os intervalos entre 

verificações

Empresa especializada

Verificar a integridade estrutural dos 

componentes, vedações, fixações e 

reconstruir e tratar, onde necessário

Equipe de manutenção 

local/Empresa especial izada

Verificar e, se necessário, pintar, encerar, 

envernizar ou executar tratamento 

recomendado pelo fornecedor

Equipe de manutenção 

local/Empresa especial izada

Verificar e, se necessário, pintar ou executar 

tratamento específico recomendado pelo 

fornecedor

Equipe de manutenção 

local/Empresa especial izada

Instalações 

elétricas

Tomadas, 

interruptores e 

pontos de luz

Verificar as conexões, estado dos contatos 

elétricos e seus componentes, e reconstruir 

onde necessário

Equipe de manutenção local/ 

Empresa capacitada/ 

Empresa especializada

A cada

três anos

Efetuar lavagem. Verificar os elementos e, se 

necessário, solicitar inspeção. Atender ás 

prescrições do relatório ou laudo de 

inspeção

Equipe de manutenção local 

/Empresa capacitada/ 

Empresa especializada

A cada

dois anos

Esquadrias e elementos de madeira

Esquadrias e elementos de ferro

Fachada

Quinzenal

Jardim

Revestimentos 

de parede, piso e 

teto

Esquadrias em geral

Vidros e seus sistemas de fixação

Sistemas 

hidrossanitários

Equipamentos de incêndio

Sistema de cobertura

Anual
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13. ANEXOS – Normas Técnicas  
 
Disponíveis para download no link:  
 

https://www.dropbox.com/sh/22pczwn5w5zsys3/AAAFOms4 xT9G60Y-rzMpQCRta?dl=0  
 

• ABNT NBR 16280 – Reforma em edificações – Sistema de gestão de reformas – 
Requisitos 

• ABNT NBR 5674 – Manutenção de edificações – Requisitos para o sistema de 
gestão de manutenção 

 
14. ANEXOS – PROJETOS 
 
Disponíveis para download no link: 
 

https://www.dropbox.com/sh/22pczwn5w5zsys3/AAAFOms4 xT9G60Y-rzMpQCRta?dl=0  
 
Observações: disponíveis para download os projetos arquitetônico, hidrossanitário e 

elétrico. 
As tubulações elétricas ou hidráulicas sobem ou descem perpendiculares a sua posição. 

Ou seja, se existe uma tomada, interruptor, ponto de água, ponto de esgoto, registro, etc, numa 
parede, a prumada desse ponto não deve ser furada. 

Considerar como margem de segurança 20cm de cada lado do encaminhamento das 
tubulações, conforme croquis. Os projetos não tem medidas para que sejam usados os pontos de 
referência existentes, como por exemplo registros, vasos sanitários, pontos de água e esgoto. 

Não furar pisos e paredes próximas ao piso dos banheiros. 
 


